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Remamos hoje o nosso arli 
go principal para dar logar :í 
pulAcação da representação que 
a respetlavel classe commercial 
desta villa dirige a S. M. 
Medindo a conservação do 2.° 
balallião d'idinleria 20, nesta 
localidade. 

Estames convencidos de qne 
hz de ser attendM uma l-ao 
tl:ta petição, e de qne ti to serão 
bal la:los tolos os esforços feitos 
a. favor d'esfa cansa. 

SEMiom 

0 corpo comnicrei:tl da vi11a 
d►: Barcellos submissa e respei-
fr;s,unente veta perante oThrono 
.1e fossa M;igeslade sol;icilar a 
conservação na iaiesma villa do 
Svgnndo batalhão (I*infaritcri:t 

n.° 20. 
Ila quatro para cinco anhos 

que o govt.rno do saudoso Pai 
de Fossa \lagestade, adherindo 
ás justas reclamaçúcs tios povos, 
deste concelho, ordenou qne fos-
se [resta villa o quartel dS,se 
batalhãm fez o município as 
despezas da sua consirucçã0, e 
então n'elle se estabeleceu o mes-

ao corpo estacionado na cidade 
de Guimarães o seu dibno com-
mandante com o respectivo ar-
chivo. 'razões, que motivaram esta de-

Surprel►enfie❑ esta rleiermi- I, terminação, elle qn%r crer, qne 
nação a tortos os barcellenses, e l ella obedeceu tão bmente as 
parecendo-lhes,, que isto impor-' urgencias e necessid des do ser-
lavaa sappressão do quartel ❑'es viço publico, devidas s cirenm-
;a villa de I3areellos, assaltou a siancias especia61 quase deram, 
todos desde logo o receio de qne 
o mesmo batalhão deixava de 
n'ella ter a sua sêde. 

NVestas cireu instancias é que i mesmas companhias .í a sêde 
o corpo eommercial de, Barcellos, no quartel desta villa. 
participando tia mesma surpresa 
e receio, e AAicitvndo-se por ter 
esta oceasião de poder testemu-
nhar os seus seulimantos do res-
peito e fïdelidada do seu èhnat'-
cha, representante_ das institui-
çúcs, qne são a garantia da paz 
e da ordem, que o nosso paia 
tanto carece, recorre a Vossa 
Magesiade para que haja por j 
fiem manter a sêde do mesmo 
batalhão na villa de Barcellos, 
comó reclamam os legilimos iii-
teresses desta povoação. 

mo batalhão, (1,111(10 - sempre 
exemplo da melhor disciplina, 
devida á illusir•ada direcção de 
seis dignos com:nandantes e 
officiaes. 

Não furam, St.vuon, meras 
razoes de ou de rn,)- 

mento, que (leterminarain o es-
tabelecia-.tinto d'rsie (lua] lei na 

mesma, villa. A importwncia 
d esta povoaç5m a stta pr Ação 

no meio do seu popubso con-
celho, cri dc)s mais impor l•,riles 
desta laboriosa p= meia do _i1 i-
nho, a fertilidad2 e salnlrridade 
da sita região, e a soa situação 
coai uma eStaç~ao tio cainniho de 
ferro do ;1J&ho, pennuoiido que 
a força militar pássa facíl C ra-
pidamenle acudir a qualquer 
parte do p,,-i•r., aoni,e a Ordem 
publica <i reclame,elavam de cer-
to, como dão, legitime) funda-
mento para alue n'ella permane 
ça um batalhão, Irando jü não 
seja um regimento. 

Por ordem superior, porém, 
depois do lamerttavel aconleci-
Inenio lie '31 de janeiro, não só 
forais destacadas as companhias 
do mesmo batalhão por~ dUCr-
sas terras (,ia provincia de 'Praz 
os Montes; ficando nina sd nes-
ta villa de Barcelos, tuas laru-
bem se ordenou, que recolhesse 

Sr,, aos. E' este o pedido do 
corpo commer(,ial cie Barcellos. 
E selem entrar na apreciação das 

renlão espera e imlacra que, 
cessando essas razões ide urgen• 
cia e necessidade, reg, lssem as 

tosamente 

' N'esta conformida:l respei-

Pedem a VGo Sa Ma-
gestade a graça de ai-
tender a este seú pedi-
do, e de lhe dai defe-
rimento, como Adt; to-
ra a razão e justiça. 

E. R. X,. 

(Seuetn as assignattras.) 

SC1BUIS E I TIRSA' 

FIM DVI S0`110 
— Qnerida, não sabes um sonho que eu tive ? 
--Mil vt•zes a morte, que sonhos assiro l 
Sonhei que te via d'uin bosque no abrigo... • 

--«Comtigo ?, 

«Com outro, sentados além, no jardim. 

Na mão inda tinhas a rosa si ssire, 
«Que eu h1lntem, bem triste, te viera an partir 
«Pediu -t'a esse homem, tu torta vermelha. 

_ — « Neguei-!h'a?, 
— « Cedeste-a, olhando-o com i.aeigo sorrir. 

«h, então, elle aos lab•ios a leva ancioso, 
«t,0m beijos ardentes lhe niurcha o frescor ; 
Xião sei qne palavras Ihe dizes, e, en, rocio.. y 

— « DOxá-o - 

— « Os _braços ihe lanças do collo ao redor. 

«I:iLião, mais ousados seus labios ardentes 
«A rosa deixando, te poisam na reão, 
«Sentindo-lhe oz beijos lascivos de fogo.. . 

—« E+i{i logo.. , a 
Ic►•.ro Iii,os pagas com a mesma paixão. 

«Depois, qne delírio ! Galaram-se os labios 
«F. os olhos deixaran► por enes NHar ; 
«L eu via este gandro,de amores risonho !➢ 

— «Que sonho ! s 

---«Terrível, não achas? e quiz-me iingar. 

«I1, a adaga que cinjo, convulso apondo, 
«&rri ; a viuganç.a me inipelle velo. 

«(Adiei-te ! o crime ineu peito povó;1. 
—«Perdóa '... . 

Perdôa!B--dizias com'trémuia voz. 

«, Em vão ! teus elYamores ni"to ouve meu peito 
«No teu niveo seio filei, ferro cravai. 
«Vacinas, e o sangue rompendo n'uny jorro.. . 

— « leu mo, o ! .. . 

«Eu morro ! disseste. iNdeu sonho acabei. 

JULIO DI1Iz. 

Notas e Impressões 

0 casamento é um livro que 
não vale o seu prefacio.. 

X. 
Quando se quer affìrmar Agu-

óua cousa, chama-se sempre Deus 
Irara` testemunha—pur que nunca 
nos contradiz. 

I;l;sctb h da l;ottnaania. 
lla tolices que um homem b'es-

pirito quizera t"l' dito. 

A Atra da liberdade é o amor 
pela lei. 

It npstock. 
0 bom senso é o guarda-portão 

au espirite : o seu mister é de não 
deixar entrar nem sddr as ideias 
Suspeitas. 

Dnnrel Ster•ºt. 
Sé bella, se .podes; sabia, se 

quizeres; mas o que preciso e que 
sejas ajuizada. 

Betttttrrarclta-is. 
0 juizo é como o gëlo; clitga 

ria quadra em que iá se não prNás;I 
d'elle. 

Mary Lafau. 

Passar a vida a fazer tolices e 
a lamenta)- as, não é esta a historia 
do mundo `.' 

S~Amaud. 
A historia d'urn regato, mesmo 

á'aquelle que nasce e se pente na 
criva, é a -húuwrn do infinito. 

Elisée Reclus. 
No vasto campo da intriga é 

necessabo cultivar tudo, até mamo 
a vaidade dos Lutos. 

Prèault. 
tim exercito que discuté é como-

uma mão que qutzesse pensar. 
Lainartine. 

Abram as portas á verdade e 
á mentira, quem k de enb•ar pri-
meir0 e a ►neiitirá. 

iYapoleão III. 

Estudos sobre a beterraba 
saccharina e a sua oi 1-
tur a no paiz. 

(conclusão do n.° 60) 

Si houve:sem( ,s feito o mesmo 

que os hullandeie s, quando o nos-
W pod1 rio e.orneçuu a declinar, se 
uos abraçaoemos ao solo (segundo 
a phraso de um 1!ostre. &edpbn) 
reunindo Que todas as nuysaà 
esperanç:i3, poderíamos hoje ser 
m;,is felizes, gusando as riquezas 
adqueridas por um trabalho as w, 

no a. 
,studaudu mais , do `perto as 

questões que avultam peli sua im-
poruncia eI11 a tussa agdcultnm, 

unia das cou•a• que, Ine surpre-
beude é'ver que era Portugal, nãu 
ob-,tante a brande variedade de 
climas e de solo, que tornam este 
paiz apto para (lua! tubas as cul-
turas, ainda se ilo estabelecesse 
desafogaciamenl.e a cultura das 
plantas saccharinas. 
1,', n'isto Gomos talve-z singt►la-

res ❑a Europa, entre os povos que 
pussuem- climas semelhantes aos 
do nosso pare,. 

Quando Napoleão I tentou ani-
quilar a Inglaterra com o bloqueio 
contineutal, a França, derrotada 
em `i'rafalgar pelo celebre vencedor 
de Aboukir, via dolorosattlent&, as 
armadas blunaicas apresarem-lhe 
todos os navios que 1b9 traziam 
generos coloniaes, e reconhecendo 
a CxiStencia de bastante assucar na 
betarraba cupi v ada, appeNou para 
esta raiz, que em breve pouee for-

necer os mercados do preciso ge-
nero colonial. 
A primeira fabrica de assucar 

foi fundada, em trranç.I, em 18J,2 
por Mf.- I)elessert, que por este 
motivo recebeu ,a Legião de Honra, 
da pmpr•ia mão do grande impe-
rador. ft,ije ha o'esse paiz mais de 
quinhentas fabricas de assucar, pro-
duzindo mais de 419 milhões de 
kilogramnias d'csta substancia. 
l,•m Inglaterra, em ,1867, foi 

fundada a primeira f.rbrica de ã•-
sucar do betarral,a. 

Na Belgica, cultivam ha pouco 
com esta planta -150:000 bestares. 

Na Allemanha, ha mais,de 300 
fabricas que produzem 400 milhões 
de kiloporammas de assucar. 

Na Austria-Ilungria, a produe-
cão de assucar de .betarraba é su-
1jerior a .300 m;lhÜt;s de kilogmm-
mas. 

A Italia possue apenas algumas 
d'est1s fabricas. 

Na Russia, a producção de 
assucar de belinTaba sobe annnal-
nivote n 210 milhões de kilogram-
mas. 

lira se Mer idéa da impor-
lancia que púde ter em o nosso 
paiz a creaçào desta industria pro-
ductora de assucar, basta consul-
tar a esialistica das alfaódegas. 

No quinqueunio de 1866-1870 
importámos mais de 1,5 milhões de 
k+lograntmas de assucar no valor 
de `?. 000:0^5000 reis approxima-
damente, e que, ainda assim, dá 
um insigrnfneanie consumo por ha-
bitante-- 4 kilogt animas de assucar, 
ficando a este respeito abaixo de 
outras nações da Europa. 0 con-
sumo de assucar tende a augmen-
tar no paiz, aite.ndendo ao seu 
baixo preço e á aceeitação que vae 
tendo nos campos, entre a classe 
das agricultores e jornaldroF. 

Em 1887 importámos E5:733 
toneladas de assucar com o valor 
declarado (te t:G5í:000000 reis. 
ou proximamente a 6,, reis otrilo, 
e pa pando de ' di►'eitos reis 
2, } 10:6'W.,5000. -Vê-se, portanto, 
que o augmento de consumo se 
accentua, {rorque, compotando a 
população do pus em 5 milhões 
xie habifanteS, o cónsumo será de 
5 kilograrnmas por habitante. 

Set ia um grande bem para o 
paiz que uma grande parte desta 
gta1ntia ft::asse, entre nós, concor-
rendo para augrnentar a riqueza 
pui bei. 

Suppomos qne o pai7 tem con-
dirões chmateneas e agrologicas 
que permitta►n cultivar a betarraba. 

RI.uE 110 DA SILVA. 

QUEM MENTE`' 

(continuado diz n.° 60) 

A prevenção _do Pombo, fei-
ta ao Sr. Figueiredo por um 
amigo d'ambos, não cabia em 
esquecimentó, e a essa preven-
ção (leve por completo o lugar 
que tem Uje na secretaria da 

(amara. 
Se sporvenlura o Sr. Figuei-

redo não devesse aquella pre-
venção ao pònibo, se não fosse 
amigo d'elle, com certesa não se 
daria o conflicto com o Sr. dr. 
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Barroso e d•ahi a desuIt; o d.a 
maioria ele. . 

Quando o Sr. Atigusto Viei-
ra Mediu ao sr. dr. Barr•.Oso, 
este cavailtcirct respondeu—flue 
sim, mas que prevenisse tem bem, 
o M Figueiredo-

Isto prova que a maioria es-
tafa, até esse InomenlO, em per-
feitn barm;u L, e torI;a -a geute 
sa be isso. , 

PeNownmos aánda:—. 
Se porveninra o sr.ttèi-

redo confinu2•,sse ao lafA, lio sr. 
Barroso --- cor;io po,liã sei, uo-
meado o ? 

Não prosegilireliPr,3 81- ntn 
ponto, que é s,lhido d'= indt),;, e 
que só prole tri: neg,tcl,t low irra, 
te d,. rn:á !é', a ynw) nus,) respon-
dumns" 

Já dis-"r - oS que u111,1 W 21 

ttnlrra a seu lado tachigraphns, o. 

°ó assim podia sabri-se tudo o 
Arte se passnn diant,i do .,, :kl. 

Incida A,.i:vcllo ít p01-1,1 (;n sr. 
Fernando do Nlagalhan (sito o 

•r, it•ttetrNl+t enmpilu o Seu 

(levei, nãA dcsa~lendo o l;es-
soa Arar q"r fetal gncin All:tva. 

para altender lie pr•vo,pncia o 
sr. dr. NovacQ,•--na ponle na 
presença do sr. Gonç°,Io Peiei-
r a, ele. 

gim:drrrcnle iáliaram os te-

eltsgMphos no niarLUtrro. - co_nn 
faltaratr na Asserrrl;lc(c l,:trccl 
lense, [vi ca,nnrn, nas, lab:tca-
irias, no jardina, nas e-tra+las, 
nas ruas, nos lMsS&o• em l0ila 

a parle onde se faltava na pie" 
tenção do pombo, na desnnQo 

da maioria (i;t camas e na di -

visão do pamido flue a E11 gi,n, 
Serial crOinal que o sr. I, i-

gueirMo r'ag I;SP a I?"•' pt',11}OSIa 
para supprimir o lugar. suppres-
são (pae teria geral applanso,--
pedisse ao seu provado âmi:,0 o 

sr. Bernardino d'Oliveira, e a 
onnsls, votas em favor do Bombo, 
—P"I"se-a amaride do sw dr, 
Barroso, um dos chefes do par-
tido, presidente da camara e 

(IeI)a[ado,—olvidasse o wa l que 
cansaria ao partido em que mi-
litava e milita,--e no rim de 
tudo isto disse o seu voto eon-
ira - aquelle a quem quiz pagar 

favor, gtie aliás ninguém 
lhe lembrára e désse esse voto 
a favor do sr, t'allongo, del)bis 
de ter combinado com o sr. dr. 

Novaes o augmento do ordenado 
do referido Sr. Vallongo. 

ïvl'um caso semelhante disse 
José Fiuza:—(& tão forte, que de 
ião forte que é. nem é forte 
nada. 

0 Sr. Figueiredo não teve 

casão alguma que o detivesse 
do seu proposito de pagar, comi, 
costuma, a ioda a gt)n[e, e na 
mesma moeda. 

Fez mal, dizem muitos,_ 
fez bem, dizemos nós, 

A tentativa, que houve, ba 

6 annos, de desviâr a votação 

do Sr. visconde da Ermida, não 
deu resullado,'p,•r que o si-
visconde tem no Banco cérea de 
19 contas de reis em ecções, e 
reão poete olhar cota in(iifferença 
para a eleiç`to da gerencia d'a-
qucHe estabelecimento de credi-

to, e por isso vota em quem lhe 
merece confiança, e não eip 
queria lhe pede, se 11),a não me-
recer,—unas o rombo, quando 
mandou prevenir o Sr. Figuei-
redo, nãomabia se essa tentativa 

davm ou, não t•esulta* e por 
'tanto o seu favor foi com pleto, 
como completa foi a paga d'esse 

favor, que, repeti-mos, nináuem 

tembrot,, nem reT"1 preciso, tem-
1)r^ r. 

A cliamou embara-
,ns, e nós drainamos escrupulos 
ás palavras que attribuiu ao Sr. 
Fi; ueïredo é porta do sr,. For-

, 
ciando (le Ntugalltães:. 

Bcâátcnte---nomear tim ano-

•t5yn)0 ' que ient apatias boa cai-
hguphia, pua urn lugar que, 
!leio Sabe expreir, e Ntiçar• fóra 

Tess é Ingnu um amanuense dis-
linclo, é. cousa flor t fazer scis-
mar. , 

0 sr.. I+r r.rerredo. poit[ri 
vIV-Mttinhn'rt is r-.omeris para re-
niediar o m:J, prOrmtvenslo o 
arignlci ro d0 unienado ao sc 

0 allonga, e Ericamtnliou-as W1 tmodo,cora lama !•eiicida 

que o pràprio sr.. dr. Novaes., 
pesni. 11:1 Sua noloria sagrieida-

lie . Fl•tlei-

redo o seu apoio, os setas 4 zo-
tns, para 0 _ ugnrertt0• d quelle 
ordenado, 

Esse angntrnto foi votado, 
corno já dissemos, por un;ir,irni-
Jade. 

A G,izeta lia de ter muita 
perta de não poder en;gnhr agi,eb 

Ia cone, sio, mas. " . e - nade. 
Um homens qne leio cartas 

de I.achatel foriviado e lie con-
seihpsh Iionorario — que telim 
sírio Mputado, advogado e go-
ver'nadl.or civil, wm, i•aSaO pira 

se zangar com a Gaveta-, que 
nem sempre faz a Wor poll-
lïca. • Y, 

PO sabernns, corro lado o 
concelho. que o sc dr, i\'ovaEs 
não = a menor doida em 
aurnlentar es or(lenaux)s aosem-
pr ega,jos. 

Peior é creal-os de novo, e 
o Sr. dr.. Novaes freou tini para 

o sr, 1l:inoel Leite, outro para o 
Sr. dr. Paulino, outro listra o sr. 

Francisco José Ferreira ire Fa-

ria, e outro para o sc Gonçalo 
de l arros-

Este ultimo, i-â, o dissemos e 
rel,etimos, foi érea•jo-cora 400 
reis, e... mezes depois, quan-
do apresentarias as actas, appa-

receu na re.sueciiva ( artes me-

pbistophelicas)• não o ordenado 

de 400, mas o de 500 reis. 
Confessaram isto dois verea-

dores, um dos quaes jurou aos 
seus deuses qne não mais seria 
mordomo com o mesmo juiz. 

(Conlrrrua). 

DIA. A DOIA. 
.I+'azern aramos: 

I-Ioje o sr. 'Manoel José Fer-
reira Ramos. 

Amanhã os sus. Alfredo 
Adelino de Barros e Silva ã0-
telho, Alvaro I+'arfado d'tíqtas e 

Teimo Ribeiro Pereira Bandeira, 
Dia 6--a exrn.a Sr., 1). Ma-

ria do Ceu Soriana e o sr. Nar-
cizo Alves de Macedo. 

Dia 9-0. Sr, Jcaguim Vi-
eira de Castro. - 

Tem passado ligeiramente 

encommodada de soado a exm,a 

sr•.a D. Maria Alar:ganida d'Antas.Furtado 

Regressou  de Vianna elo 
Castellca a e&rrl.a sr. D. I3t'at2ca 
Vellaso, 

C'flegotz o sr: Arthur Lopes 
Varella` d'Alhu(Iuergue e exm.a 
esposa. 

Es.w na sua casa de Villar 
o sr. commendador• João ],' van-
gehsta da Silva 'llaltos e eYm.a 
%iniba, do Porto, 

-i- 
Eslivolui n'esla villa de 

visita - ao exin,° SE dr- iílanoel 

Nunes da Silva os srs. Manoel 
Nunes da SNva, Manoel Pereira. 
.Nunes e•1 Silva, csIramosos pae 
e primo d s. ex. e o sr. Ber-
nardo Per•ira do Valle,. do Porto.. 

E: lã Lire tios o Sr- dr. ka-
glllrn [farte Paulino do Valle,. 

1 fi 
l r Ba, :W1 c ~._ , 

I 

I+.rn golo de lrença está ett-
I,•e nó /,o Sr. tenente 1J.ornirigos 
I3,cllez•_ 

-i-` 
Extéve nTesta villa o sr. José 

,liar(des Bratr0-vu;. da C'uvil4 

POR FORA 

cor: 

m rapa<•ito rue R'iáa.- cmttdan 
te d prepa.r•ator•ius e filho uníco 
do barão ele B ...., acaba de se 
sole- ar*com um tiro de revolver, 
por gi,estão de amo-re; mal> 
resp rldidt,s coro ttn).a pequena de 
dfi)•r. anhos de edad•e.- D precoce' 
suicida contava apenas 11 anuo;, 

6tr,¡;ico successs teve tonará'. 
porta- d,, casa onde morava n os'• 
¡r,es oa ¡) egt,Ena. ,ti'uma, das falhas 
dual caderno de signi[i{:actos do 
rapazito, viam-,se estas pa{;•lvr•as 
eseriptas em letras grafitlask IIo4 0, 
gruo,• rue rue i(iatorc. 

IV'este andar, qualquer dia, co-
meçarn a apparecer os casos de 
>ukiaia por- iurtor, antes do nasci-
t11E [ltf), 

Um  tremor de terra destruiu 
a povoaraãu de Adil-D,levas, na 
Armenia. Duzentas e quarenta edi-
ficias ficaram comp!etamente arra-
sadlis, e os 146 restantes, muito 
arruinados. ;tios escombros ficaram 
sepultadas roais de 200 pessoas. 

A « Gzéfa ele Prarmacia,g de 
tlertim, annuncia que o professor 
I.walti fará proximamente uma 
commtrnicaçãf, a respeito d'urét 
nova reirtedio, que cale descobriu 
contra a tuberculuse-

PELA SEMANA 

}s eli•,1 das C ¢•ººages,— Esta-
_mos e+v plena feira das Cruzes, e 
II'•arcctlns juntando ás bellezas ❑atu-
raes odrapejar variegado das ban-
deiras, e a, suave, Harmonias das 
suas (luas bandas de musica, rece-
be alegremente os forasteiras, mos- 
fiando-se, como sempre, encanta-
dor:, erisonha. 

Nus troteis não ha um quarto; 
as ruas regurgitam de povo, e erit 
frente das barracas, estaecialmente 
das que divertem o publico rnedian-
teuos rintens, é di[Iïcil a passagem. 

0, bebés pedem brinquedos, as 
sopeiras lembram as promeüidas 
prendas, e os papás, cheios (la. 
-sua gravidade, acompanhara a fa• 
milia nesta agradavel.perigrinaçã.o, 
e, lembrando-se c(,m saudade dos 
.seus tempos de rapaz, fingem nulo 
ter os olhares ternos que as. me-
tiinas dirigem ao lado.. 

Que felizes....... el'das e edlesl 

A barraca de Giovanni Peco-
rePlí, amavel •e erx► extremo deli- 
cado,é o ponto final dos passeios, 
reunindo-se ahi a sociedade ele-
gante da villa, onde se passam. 
horas bastante a;;ractac:eis.. 

I, A roda da fortuna,, 
representa-da pela serie z(x)togica do XásrtE, 

eat%allao, eucódrilho, toáme é bearro, 
ele, gira constantemente e em ca-da 
urn d•aquelles animalEj'o-•, o!Iere-
cictos gentilmente a urna olha, voe 
.todo um p.oen)a d'amur, e; cousz 
excepcional, pela muilicissimxquan.. 
tia. de uni vinteriif 

Amor barato, que too caro 
pudt> [ìcar, e qne evideuceia até 
unia: pude chegar a progresso r 

Atxianhã• a Santa. Casa da Ati-
sericord.ia abre as portas da sua 
cérea, e ofterece Is chinas as saca-
das da alaitied'a para rnelh(zr• dis. 
fructarenl. a ex,pusìç:ío pec (rált'l a, e' 
as aalholi;iras cor[•idas d.e garranos. 

4;m Encanto! u.In deliria I 
aess:err dsººaazs3á•aa•>la.--

Na ultima das tit'.S,oes ( ,IrnarlaS d;, 
nossa camas municipal deu-se um 
incidente verda(ieilamente lanlen-
tavel a pouco edì(icanto que pre-
seneearto, por ttrn guandu numero 
d'especia,(lores se tornou conheci• 
• do, d.e toda a eilla,. sendo objecto 
_das mais aspiras censuras.. 

:Elisterno -ura, de o relatar. 

I,imiCamo-nos a dizer á maioria 
da amara que erttrc n'um caminho 
mais ordeiro, De f rola alguma 
pude continuar assim. 

Ainda na semana . passada dois 
vogaes da motora injnt'iarrtm 
berra alto, na sala das sessões, com~ 
geando desce: peita Pelo Il,nar e 
pelas cnll ,gas; e já hoje tem„s de 
vPr•t)er•ar u1R sentindo episodio 
roais grave, qual. fui o da sessão 
do dia & em eué o sr. pr'esidenlP 
Ct,m talo meïrafAU da tnarOrla Stl?-

tentarasll uma att(•rcaç:Io acintosa e 
viulenU;+, que sb serviu pana, se. des-
prestigiarem murl)zmenta. 

`!'odiauxls folgar coto, uma tão 
so}ea>ne retclação de incor„{)eten-
cia para a rleselitpenhu tw,•• seu man-
da to. 

7430 o f,rzemns, parem, porque 
tamentamus a má sorte d'estaterra.. 
0 que Azemos é censurar este 

Fessimo procéclirnentn, pedindo ao 
sr, adm_ini.tradur qna ponha co- 
buo á, contíno3ç,lo destas soemos 
vel'aUUllnSaS, para R--+{, nos obri— 

gar a tl,rnar mais extensivos os 
nossos re¡r,,ttos e censuras. 

golº'é+?':—Nos s~ da casa 
do Rio, pertencente ao sr: dr. Fer-
reira da Fume, 11:, h(rje rim:+ gran-
de soirée, que se espera estar mui-
to animada. 

Ainda bem que I?~,rcellos mos-
tra tendeneia a voltar á sua antiga 
tida de sala, e deixar o iudì[í'rren-
tisrrin aguo estava a acostumar-se. 

:E;rez ele fflzrar•ia.—Começa-
ram ante-Montem, acompanhadas a 
ort;ão, as novenas do Sagrado Co-
ração de talaria, no templo da Ve-
neravet Urdem Terceira de S. Fran-
cisco. 

Noººteação . -- No impedi-
mento do sr. Manoel José Martins 
dos Santos, professor affirìal n'zsta 
villa, e adora em cummrssãi) dera• 
mos em Braga, fui nomeado pela 
Gamara municipal para re;;Er a ca-
deira o sr. José Luiz Sardinha Beis. 
. Foi acertacl.l a nomeação. 

ltzrlº•;,a :>r Ali•iie'a.—Seguiram 
já -paca as diversas possessões no 
continente africano os implicados 
na rèvulta de 31 de janeiro, 

)ptai4eeirºº eººfos.—Por tele-
grsmnta recebido do Rio de Janei-
ro soube-se n'esta vilta do passa-
mentn,rtn ultimo dominno,n'agaella 
capital, da exm.a Sr.' D.Isolina Gon-
çalves Paes de Villas Boas, extre-
mosa esposa do Sr. t-c,mrneudador 
Joaquim ttEdondo Paas de Villas 
Boas, para onde ha poucos metes 
havatu partido a tr,ctar da liqui-
daçãó da herar•a do, pa.e da vir-
tuosa extincta. 

Ao desolado esposo, o, :t seus 
exm.°S rn,tn.os n5 sus. dr. - Manoel 
Paes de Villas Boas, ab.bude de 
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restantes foram detidos por já te-
rem trocado as notas e gasto o 
dinheiro. 
- Soube-se depois que as notas 

pertenciam ao delegado de V ilha 
Franca, que as perdera na occasião 
em que sabia do Banco de Portu-
gal, onde as fora receber. 0 que 
falta é saber quem as ia pôr no 
buraco, e é disso que agora se 
cecupa a ¡ policia, 

Novo estabeleeitin>tento. 
-0 sr. João lallongo abriu hon-

tem na rua Direita, casa da antiga 
confeitaria Lucas, um estabeleci-
mento com um apreciavel e com-
pleto sortido de excellentes e appe-
t itosas conservas. 

Muitas venturas é o que lhe 
desejamos, 

contipatullia< nny iene.» 
—sob este titulo foi organisada em 
Lisboa, uma companhia com o ca 
pital de 150 contos divididos em 
acções de 100 j000 reis, para ex-
plorar os cstabelecimentos, ris in-
ventos e privilenlos, ete., da firma 
Esiado e C.', e desenvulvor a in-
dostria de prnductos chirrlicos e 
pliarmac(,uticos. 
A cholera.-0 Correio Me-

dico de Lisboa, diz que é terrivel-
niente provavel que a epidemia da 
cholera irrompa de novo este anho 
l,m ilespanha, e em varias dos 
muilissintos focos que ha mezes 
constituiu por aquelle paiz. 

Que o governo hespanhol já 
ordenou pr,lxidencias tendentes a 
frustar a temen)sa ameaça e por 
isso chama tiara o facto a attenção 
das nossas ancioridades. 

Ex_po.§ëq,ào Alie lic%zIes.— 
Abriu-se enl Lisbo:l uma exposição 
de leques, installada nas salas do 
rtnlseu de Bellas Artes. 

Além de leques do lndas as 
epochas, finaram tarnbem objecto, 
d•arte, como camas de sapé, me-
_lalliút s. miniat(,,ra,, e valiosos es-
maltes de Liinoges. 

Ila collecÇí es completas e mui 
to lota r ecoante,. 

NUM.%CI≥r$lís'ÇAO — At-
tendendo ás precarias cir-
cumstancias e acervos sof-
f4mentos porque tem passa-
do os implicados no movi-
mento do Porto. de 31 de ja-
neiro,os nossos patricios,srs. 
lríanuel Francisco de Souza, 
Vianna,Antonio Leite de Oli-
veira Barros, negooiantes e 
Antonio Gonçalves da' Cruz, 
pharmaceutico, abriram nos 
soas estabelecimentos listas 
para angariar donativos a 
favor dos oompromettidos. 

Ft3•.H•filllf•  

1i, PI-NUEMn CUArAs 

OS Gr(Z iILHEIROS DA M0I1TE 

I1 

tD ..% alti-.ul)aneo nespagni<iol 
((,ONTINcapo Au N.° f;0 } 

Jayme não estava disposto 
a rir-se da Lnl- 

culou rapidamente que o perigo 
era egual para ambos, e portanto 
que polia sem remorsos consen-
tir no que Benilo queria, 

Beriiio poz a escada e .suliiu; 
ntraz d'eile subiu Jayme; depois 
Benito eslendeu as vidos corno 

estribos; Jayme das mávis passou 
aos hombros. Air16 nao estava 
bem chcnado á janeila. Fazendo 

um eeforço supremo, pôz um dos 
pés na cabeça de Benito, depois 
0 outro, e inirnediatamente ¡.rara 
não esinagar o pobre hesparihol 
com o seu peso lançou as mãos 
ás nades. Foi o que lhe valeu. 

A escada vergou á pressão que 
sob: e ella exerciam, e partiu se. 

Pede-se a todas as almas 
generosas que concorram 
ãquellos sympathicos recla-
mes, não se importando com 
a quantia por pequena que 
seja, que tudo servirâ para 
tornar menos amarga a sua 
situação. 

CoMUNIGADOS 

Sr. Redactor. 

Nunca na ininha vida pensei em 
vir á imprensa, irias como aqui 
está uni tribunal aonde se corri-
gem abusos, desmascaram h3,po-
critas, e se alliviam oppressbes, por 
ista,feito o exfurço d'um opprimido 
e esmanado por uma certa tarlit-
/'asern, que, infelizmente, já pelas 
nossas aldeias vae fazendo uma 
politca de vinganças, resolvi vir á 
imprensa e levar ao conhecimento 
do publico os maus effeitos que 
produzem o politicões de meia 
tigr,lla como nós por cá dizemos. 
E' o caso. 

Eu telihn propriedades minhas, 
e de arrendamento, que cultivo de 
conta e trabalho proprio, tenho ga-
do de uaeu que é tratado e pensa-
do por oiro►, em fim a minha pro-
tissâo habitual é ser lavrador, sa-
bem-no todos os moradores ila rni-
uha fre•rTuezia. 

E' certo, que em horas em que 
nao posso trabalhar ❑o campo, por 
causa do piau tempo ou de outra. 
qualquer circunstancia, trabalho de 
carpinteria fazendo caixas de relo-
,lo,, e outras quaesquer obras 
para uso domestico em pequenos 
iuoveìs, cujos trahálhos, lia() pou-
cas vezes, ollereço gratniU m ente 
ás pessoas que m'.os encornmeo-
dam. Dá d'i,sto testimunfio, entre 
outras pessoa, a exm.a snr.x li. 
Mar parida da Cunha Machado, es-
tün:i•e; seutlora- d'est;a fret*uezia. 
Dc resto, posso asseverar, debaixo 
da inintia palavra tl llnrll'a, que, ha 
niais d'um annn, nem isto mesmo 
tenho feito, e provoco a que venha 
aqui desmentir-rne qualquer pes-
oa que, dnr•ante este tenlpo comi-
?o tinha justado. ora me, tinha pago 
qualquer ubra per tencente á arte 
de carpinteiro. 

Pols,sr. redactor, n sr. Fernan-
do Antonio da Cueba Machado, ca-
valtiPii 0, por todos os »lodos, res-
peitavel, a que é aqui na rninlia 
fre,uezia o cli4e do partido reue. 
nerailer, pelo facto de eu me ter 
ne-Ao a fazer pa; te do seu reba-

Benito caia na relva do jardim. 
0 in-!dente não fóra peri-

goso. JaN•►ne, vi ndo !;mito Ie-
•::n1ar se Seul lesão. apressou-se 
a alar a escada de corda. Benilo 
subiu coai rapidez. Jazrne a¡,oiou 
os pés no parapeito da janclla, 
agarrou-se com •orra ás grades: 

o s,111imiianro lrepou-lhe para 
cilha dos bUrnbros. e i1'uni rno-
nierllo chegou á janella de M;la . 
dalena, 

—E's lu, Jayme? Dcrgun-
lou Urna voz suaviss►ma. 

--Não é elle, mas s,)u ea 
que vale o mesmo, senmWa. Be-
nito Pieon, um cre.ado de usirt. 

1 bem sei. ( ornou a 
voz. E Jayme onde está? 

—Está alli em bano na 
janella da vïsinhla, mas- ser» 
Unção de I-eriurbar a smmneca 
d1 reverenda inadre. Está (lesa-
lando a escada de corda paia 
ed a poder atar melhor cá em 
elina. E agora vamos a isto ^ e 
e urna prps;,l, 

lì., sacando da lima surda 
começou a trabalhar com ancga. 

Benito era forçoso, como 
dissemos; no f m de uma flora 

nhos, e ter o crime de pensar po-
liticamente d'um modo differente 
do de s. ex.a protestou vingar-se de 
mim por Lodosos modos, formas e 
maneiras. 

Quiz por força que meu sobri-
nho Antonio da Costa ficasse sujei-
to ao serviço militar, mas não con-
seguindo aquelle gostinho, quer 
por força, que eu seja cullectado 
na matriz industrial como=mes-
tre carpinteiro com officiaes=!!1 

Oh ! santas gentes, que boas 
qualidados vos adornam 1 

Quando se tratava do adiamen-
to d'aquelle meu sobrinho em ma-
teria de recrutamento disse o sr. 
Fernando=que eu não era mestre 
carpinteiro, nem corno tal me re-
conhecia,isto na qualidade ide presi-
dente da junta de parbehia, e ha 
poucos mezes ainda, e agora, pas-
sados estes poucos meies, vem 
aquelle senhor, na qualidade de 
informador de parochia, dizer na 
repartição de fazenda que eu=sou 
mestre e tenho offïcia4_• 

Já viram assim urna coisa? 
Quando fallou verdade, s1r• Fer-
nandinho, fui então, ou é agora?. 
Quando é que mentiu S. ex." 

Como proposíto de se gingar 
de mim allebou urna consulty, que 
tinha feito, a não sei que inissio-
narios, que lhe disseram, níxi ser 
licito prejudícar a fazenda publíea, 
e, por isso. que eu devia ser cul-
lect;ido. 

Até aqui bem vamos. Mas o sr. 
Fernaiidu não ••• em Líjó mais de.  
50 artistas de mestres pedreiros, e 
caiadores, e carpinteiros 1 Na? os 
traz por casa e não lhes pata? 
tão terra na sua junta sie parrnhia 
actas coto arreuialação de. o iras 
de pedreiro, de trolha e de ar-
pinteiro por artistas de Lijti, ue 
não Nivein d'outra coisa, e •om 
dons, tres, quatro e mais offïcHes? 
\ão vé ala►rihiques? Nãn_\é con-
tratadores ile gados, que se gabam 
de ganharcan bom dinheiro n'aquel-
le negocio ? \ão \ é engenhos de 
linho, e mais rodas de moer em 
alguns, além- d',iquellas que se 
acham desciipfas na matriz ? Veja 
!,i por casa, se apparecerá qualquer 
coisa d'estas. A mim parece-me 
que  não ? 

Ora tudo quanto é do reba-
nho acarneirAn,do firo e anua pe. 
isso está fóra da consulta dos rnis-
sionarios, mas eu que não posso 
pertencer ara partido das vinganças, 
qne sou catholico e Apostohco Ro-
mano, que aprendi a desculpar e 
a perdoar, apanho coro todas as 
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de trabalho linha um varão de 
ferro quasi cortado. Ia i sacu-
dil-o com força para arrancar d,t 
pedra, onde se engastava, quan-
do de iepeiite ouviu-se estalar 
tuna girandola de foguetes, re-
picarem alegremente os sinas, 
vozes do ¡,ovo que corria pelas 
ruas clamando, e alguns tiros 
dispersos. 

--fuja ! fuja ! exeluno❑ 
!Nlagdalena r,lerrada. 

Benilo não deixou repetir. 
Largando o v;u-ão de ferro, dei-
xou-se escorregar pela escada, 
e n'um rnonien lo estava ao lado 
de Javaie, que vigiava ria cerca. 
Ao mesmo tempo 1lagda!ena 
di•salava, o mais rapidamente 
que podia, a escada de corda, e 
deitava-a ao chão. , 

Jayme a custo rrp►•imiu um 
gt•Ito de desespera. 

—Magdalena, murmurou el. 
le, abandonas-nie agora ? 

Jayme, disse illaYdalena 
de ci►ri;i, elo voz baixa mas fre-
mente e eni que se serilla o sus-
ti, Jayme fojo, que me perdes! 

Já se sentia :algum movi-
m, no interior do in,)steiro; 

iras que sobre mim queiram des-
pejar. 

Ora pois, pague eu muito em-
bora, mas se eu pagar illegal e 
abusivamente, protesto desde já, 
em nome da igualdade da lei, em 
-nome da justiça e em nome da ver-
dade, que todos , os artistas que 
vivem exclusivamente do seu ofïï-
cio e industria, devem pagar, e, 
ao depois, que ágradeçam ao seu 
chefe o socego das suas conscien-
elas. 

Sou, sr. redactor, de v. 
Lijó, 24 Tabril de 1801. 

Manoel ôa Costa. 
(Segue-se o reconhecimento) o 
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LECCIONAÇOES 
0 P idre Eniiho Augusto da 

Esperança Machado e !Antonio 
liaria. Vieira Bamos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 
A niairicula está aberta, 

no eslabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos: 

IIorario—Portuguez,das 10 
ás 11 912 da maniiã; francez da 
1 ás `? 912 da tarde. 

Burilo arrastou Jayme comsigo; 
ti pobre moço segui-o, devorado 
por unia dali. punÍentizsima. 

A l medida que se aproxi-
mavam do centro (Ia 'cidade, lafil 
dlslingInilliei coro tilais clar('za 
os repiques, os tiros, o estalar 
dos foguetes, e os vivas. 

1 que o grito de revolta 
contra a Itr• rilha dos francezes 
escoava por toda a parte em 
Portugal, a seentelha patriotice 
chegára tambeirí ao Alemívio, e 
»'essa noite i,cueilt -ave em Evora 
a revolução. 

XI 
vin-aança de Loison 

Fora, como outras muitas 
vezes, o Porto que dera o signal 
do movimento; e a cidade pre-
destinada para as empresas lte-
iroicas. Auxiliado pelas tropas 
hespanholas, que ainda lá esta-
valu, o povo proclamou a inde-
pendencia, aprisionando os sol-
dados francezes. Propagou-se lo-
`o o contagio da liberdade pelas 
provincias de Entre- Douro e 
Minho, Traz- os Moutes e Beira. 
Jmmediatainente se rommuniéou 
tambein o incendia ás proiincias 

CITAÇÃO E®1[Tt#1L 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do segundo ofl'icio 
Silva, abaixo assignado nos au-
tos de inventario orphanologico 
a que se procede por falleci-
mento de Narciza Ferreira, mo-
radora que foi na freguezia de 
Martim, e em que inventariante 
o viuvo Antonio Gonçalves Coe-
lho, .da mesma freguezia, correm 
editos de 30 dias a contar da 
publicação do segundo e ultimo 
d'esl,• annuncio, citando o ausen-
te filho da inventariada e inven-
tariante Joaquim Gonçalves Coe-
lho, para que na qualidade da: 
lierdeiro do casal da inventaria-
da niãe, fallar e assistir a todos 
es termos até final do mencio-
nado inventario, sob pena de 
.que não o fazendo correrá elie a 
sua revelia. 

outro sim mais correm edi-
tos de 30 dias contados da 
mesma data a citar todos e 
quaesquer credores incertos e 

legatarios desconhecidos, que se 
julguem com direito á herança 
da mesma inventariada, afim de 
o virem deduzir ao mesmo in-
ventario nos termos do disposto 
no § li.° do art.° 906 do coil. 
do proc. civ., sob a dita pena de 
revelia. M 

Barcellos, 17 de abril de 
1891. 

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito, 
Adelino da Alotia. 

0 escri vão, (105 ) 

Alanoel Cat•doso-e Silva. 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama• 

rella, sita na rua da Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende-
se toda a propriedade. Tambem 
se vende um piano de estudo. 

Traia-se na mesma casa com 
D. Maria José Fogaça. _(87) 

meridion:ies de Portugal; insur-
reccionou--se o Algarve e o Alem-
tejo; illargaron, Loison, Keller-
mann viam-se isolado no rocio 
de uma população quasi inerme, 
porém irritada e hostil. No Alem- 
leio estavam já Villa Viçosa e 
Beja em plena insurreição, quan-
do Evor'a ergueu o brado de re-
volta, surpr•ebendendo de noite 
o destacamento francez que oc-
cupava a cidade, desarreando-o, 
e tratando lobo de nomear um 
governo provisorio. 

Quando Jayme chegou ao 
largo, onde se discutia acalora-
damente o que havia a temer 
dos francezes, um dos membros 
da junta mostrava o perigo da 
insurreição. 

----Ternos KellermanD á por-
ta; as tropas que estavam no 
Algarve já passaram a serra; e 
Loison dirige-se para o Alemte-
jo, dizia o eleito do povo, pouco 
satisfeito coai, a elevado posição 
que os seus compatriotas lhe ti-
nham outhorgado. 

(Conttnfia) 
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C.I-111'0 Dei FE< IPA—LDL1'ICIO DO HOSPITAL 

I)IIIEC'1'í)li—Avelino Fiyr2s Dua;te 
PI'r-arntticeitiico (te I.a classe pela Uuieersidczde cie Coimbra 

Vá1 ̂ado scrt;men,o de litndas, algalsas, meias elasticas, 
sushrilscr;os, mamsde;r:ts, tllerltt(lmet►'os. etc. 

UranIe colli.•cção de productos chirnicos, especialidades 
pharmaceuticas e moas inodic;llses nacionaes e estrangeiras,;76)) 

U Xarope pe;tor•al- e:iIminte de 1''aria, de composição inteira-
mente vegetal, o Irel1 . rt•uledí0 conhecido, contra os, 
do peito e das via re;piratpri;is, s j;-Ira lossnc rebeldes, as tlt'naraihi elitcas e 
colzctd8as, brorrc/afiles rt•l;t;ias e chronicas, defluxos, escarros sang, 
71e0s, phtisrcas irlct'pierrtes etc. 

Frasco Ii00 reis--•reude-se na pharmaei i WIA em Barcellinhos. 

D03HINGOS A0SK 

"hem no seu esta belec;mento Meias para senhora e homem, - 
em frente á praça de D. começar em 80 reli;. Ditas para a. 

casa que foi creança, a 50 reis o par. Le-
de José Du arte de Souza, uni phTrs, desde 120 a 200 reis o 
sortimento completo em todos metro, que eram de 160 e 300 
os artigos concernentes ao seu reis, C«simiras, cheviots e pi-
ramo de negocio—fazendas (1e cotilhos a principiar em 700 
lã, seda e algedão, e arli•os de reis o metro. Lãs fura vestido 
moda, que tudo vende por pre- de - senhora, enfestadas, a prin-
ços mui convidativos, havendo cipiar em 180 reis o metro. I+i-

muitos artigos que se vendem chus de malha, para senhora, e 
com grande redução de preços, creança, a 300 reis. Carros de 
a111unS até por menos de que o 1;11111 preta e bra nca, anca, â,omeçar 
Seta Custo primitivo. em 10 reis. Pannos crus a prin-

A notar:— riscados a 50,60 cipiar em 50 reis o metro, IMO 
o 70 reis, que eram de 80, 90 e rim branco, a 70 reis o melro. 

1.00 reis. Setinetas a ! 20 _ reis t ' tos outros artigos diffi c'l dn 
o melro, que eram de 1.50 rs. enumerar se vendem tombem 
260 reis, Lenços de seda, desde por preços modicissimo's.. 
i00 até 1•'W00 e 1 200 reis.D 
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A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

Volumes 4° encadernados 

V01XIIE.1'Olt ME7 '1' REIS 
LISBOA (pago á entrega) 

VOLUME POR11E7. 6{ Q00 BEIS (pagamento 
PROVINCIA (• atliattia(lo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

• LLAR® AILLAUD C"' 
?Í 

7 

242, ruZ Aurea, 1° — LISBOA 

Vrl•õã'?-r-x • a1r-s'x13`nrr-='a3.2YalY•rsrvcr..rrar 

F 

ate: 

' 0,A 
FIM IIAI1 T 11(1(,(1WEU DOS 

•1til'tT < ES 

'eca edição de 1610 rena erra Vian-
º1a. (lo Casiello à custa. da mesma 
cidade. Ë repartida eus seis livros 
corra a solentnidade de stta trasla-

dação por Frei Luiz de Cacegas e correio avrsu de recelt, 

r'JrtTr :12a(la em estylo, ordem e ain-

dliada em muitos sttecessos e par-
cicrlaridades por Frei Luiz de 
Santa, 11 11! 1108 classicos mais res. 
peitaveis (Ia lingtta portugue:(I. 

Esta édiç••0, roi traduzida em 
rrancez em 1679, e-em ilal ano ern. 
17`'7, o que beca mostra o seu ra-
por lilterar•io 

Os edibres 7•esolveram reimpr'i-
Mir• a ' vida do venerando A-cebis-
pa em otWimas condições niateriaes 
e co*rmli•zs a rn de cor tribui-
rem para a sAinnisação do tri-
centenario da morte do vu litos'is-
30no antìstite da F.greia Braca-
rense. Esta edição será augmenta-
da com a biiographia de Frei Litiz 
de Sodza frita por um distincto 
orador sagr•a(lo, dezembargador 
da Relação Ecclesieslica de Braga. 

CO.1'DICÒBS DE ASSIGNATUBA 

rt obra coinprehendercí os seus 
livros ile que é coanpo;1a, erra tres 
z olrtrTres, o primeiro dos gtiaes se-
p£ publicado por todo o ºr.ez de 
inibo, o segundo em 30 ele oittit• 
br-o, e o terceiro enz 31 de deze'nz-
bro do anno corrente. 
© preto por assigiiatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Braztl custará 1:200 
reis cada volltnae em moeda brazi-
leira. 

POU 

Q•1rs'®t••'ra•;ítiZ3 •.•sil1• i#'A'QD 

Romance de grande ser.saçiXo, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

Au.EBISPO E SENHOR DE 13BAe:v c0\niçõ1.S I)'ASSIC\Á'['t1RA 
P[(fil 2 QAS 1[IìSP,1\Il;1S D1 Ú1iD6;11 r°t Lisboa e Porto di,tribuc-se srmanalmeule 1:tn fase;culo de 48 pa_inas, ou 40 

com uma photot}'Pia, eust:uulo cada fasciealo a modic•a quantia de 60 reis, pagos ors 
PUS I'li1SGADOIt$S, ETC., ETC. acto da entrega. 

Para as provincial a expedlç.io será feita (Juinzenalmrnte, com a maxima regula-
! 'Ib!'a. relTr'DCti( 1Cla da 9nf/grll- ridade, aos fesc•iculos de 88 paxinas e uniu rhotetypia, CUSTANDO ( ADA FASCt• 

CU LO rs'p .Rs FRANCO DE PurtrE. 
Parra fora de 1.ishaa ou Porto mìn se envia fascirulo algum sem qse préciamenle 

se tenha recebido o seu importe, que podem ser enviado em estampilhas, va ¡es dë 

eoneio ou ordens de facil eobr..nça,e nunca em sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cala vr,z a iur-

porhruma de cinco ou mais fascículos, receberão nn volta du 

çìro fica ,  For este modo cedas rlP r[uc não houve •atrNcio. 
TITULOS DE ALGUNS CAPtTULOs 

Um fogo d'arti@rio tio Palacio de Crystal—O crime do rnedico—Mortes niyste 
rriosas—O cofre da morte—O doutor Lpidemia—Os segredos da raiva—A amante 

pttantastica—O mal <(a sçiencia— ristes sobre crimes—O cumpliee vingador--A histo-

ia do crime—Gabriel e Lusbel—Uni novo mila,re de Santo Antonio—como o diabo. 
para a quem o desanca—Rapto—A hospeda do quanto u.' 17—A policia tis aranhas 
—Urrt D. Juan dP novo sexo— N- Barredo—O sexto mandam Pu to—f'roesas dos mau-
damcntarios—O as:assinio da -iella do Pasieliciro—Coroo a mentira se caça a verdade 

—Os serm,es do Uartinlio—Crime de estupro— Casar ou costa d'Afnca--('m achado 
da Resa Babada=O ra_laver mutilado=Ciurnes de preto=o braço de ferro— Um 
assassiuio :í margem du Codigo=Umrc trazedia par detraz tio cemitério cto repouso,etc, 

'toda a correspondencia relativa aos 11FSTEIIIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
frauco de purte, ao gerente da Empreza Litterarta e 'rypographica, 178, rua de O, 
Pedro, t8-a=Porto. 

Aeceitam-se corresponderrtes, Rue deent boas refureneias em tolas as terras da 
provincia. 

Asso-lana-se eº>a tochas as 
1iwrarlats do refilo. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentag•zn de 20 mi olo, e 
aléns cristo, UM exÉrnplar -alis 
por cada 12 assignatttras. 

Livraria escolar Qd^ i, a; r - 
rle e e.a--4i E111.1 Nova de 

(71) I •osasa •á,t9,--•;~•a•,a. 

LIV I3  ARLt CIVILISAÇÃ0 DE _ d11f1r(lo de rosto Santos, e So-
brinho=Editor'cs—!i, rua de St.° .11(lefonso, 12—PU1110 

ABEL 130TELIJO 

YATHOLOGIA SOCIAL 
I 

0 0:a0Ã0 DE LU OS 
A fanchonice--.:chi estai o assumpto deste estudo devWo á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é uni. 1'odos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação core 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'unla índlff ,renfa sorridente, 
E isso provera desse vicio repugnante estar• profundamente inveterado 
na sociedade porta ueza. come uma nojenta herpes Sncuravel, que po-
reja á supertïcie. Neste romance faz o auctor a patho;/enese dessa mo 
lestia n'um exèmplar saliente=o liarão de L-evos,=min ioda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito Inngo 
para agourara este trabalho=novo noseu gerlero=um successo two;loss•l.. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

Romance historico,de,Victor lla(yo,triclucçao deJoãnPinheirn Chagas:_ 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva dia edide mcdii,é saia 

obra de cunho e um dos mais form oso, titnití litter:irias do seu aactor. 
Um grande volume em brochura 2;•'a00 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxu,)sis capas de pereaiina, de differentes c(ì(•es,rnan-
dadas fazer expressamente na :Alemanha 3,.100 reis; e, sa. além do 
encadernada, tiver as fulhas douradas, custa. 2700 reis._ 


